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RESUMO

Introdução: O PET Saúde se caracteriza como um instrumento de qualificação em serviço e
iniciação ao trabalho, uma estratégia de qualificação de recursos humanos na área da saúde.
Objetivo: Relatar a experiência de extensão de um grupo de tutoria do PET - Saúde: Gestão e
Assistência. Metodologia: As atividades foram realizadas durante o período de agosto/2022 a
março/2023, pelo Grupo de Tutoria do eixo assistência, composto por membros do curso de
Nutrição e Enfermagem, contou com duas docentes, duas profissionais de saúde e oito
bolsistas. Resultado: Foram realizadas atividades com grupos de gestantes e desenvolvidos
materiais orientativos sobre Nutrição. Além de atendimentos nutricionais a crianças menores
de dez anos com obesidade grave. Conclusão: A articulação ensino-serviço-comunidade
possibilita a realização de práticas colaborativas e a formação de um sujeito transformador e
conhecedor das necessidades de saúde. As atividades realizadas contribuíram de forma
significativa no tratamento e enfrentamento da obesidade infantil.

INTRODUÇÃO

Segundo a Portaria Interministerial nº 421/2010, o PET Saúde caracteriza-se como um

instrumento de qualificação em serviço e iniciação ao trabalho, para os estudantes da área da

saúde de acordo com as necessidades do Sistema Único de Saúde (SUS). Contribuindo para a

formação de profissionais com perfil adequado às necessidades da população. Historicamente,

o PET Saúde tem sido uma importante estratégia para o fortalecimento de mudanças no

ensino e na assistência em saúde, por meio da integração ensino-serviço-comunidade

(BRASIL, 2021).

1



Neste contexto, o PET Saúde na sua 10ª Edição, tem como objetivo implementar e fortalecer

as ações de educação pelo trabalho no SUS, qualificando recursos humanos em todos os

níveis de atenção à saúde. Fornecendo aos alunos a oportunidade de inserção nos locais de

atendimento à saúde, os tornando conhecedores da realidade da saúde pública e da atuação

profissional, potencializando vivências interprofissionais (MUTRAN et al., 2022). Dentre os

destaques dos problemas de saúde pública, encontra-se a obesidade infantil, uma condição

complexa de grande preocupação com dimensões sociais, comportamentais e psicológicas que

afeta todos os grupos etários e socioeconômicos (DIAS et al., 2017).

A prevalência de excesso de peso e obesidade tem aumentado de maneira epidêmica entre

crianças e adolescentes nas últimas quatro décadas, representando um grande problema de

saúde pública no país e no mundo (BRASIL, 2022). De acordo com os dados do Sistema de

Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN), em 2019 cerca de 3 em cada 10 crianças

brasileiras com idade entre 5 e 9 anos apresentavam excesso de peso (BRASIL, 2021).

Manuais e instrumentos com estratégias de enfrentamento e tratamento do sobrepeso e

obesidade têm sido elaborados, buscando impulsionar as ações em todos os níveis de atenção.

Esse trabalho objetiva relatar a experiência de um grupo de tutoria do PET - Saúde: Gestão e

Assistência do Eixo de Atenção às Demandas e aos Procedimentos Eletivos.

METODOLOGIA

O presente trabalho trata-se de um relato de experiência que irá pautar as atividades e

vivências realizadas durante os meses de agosto/2022 a março/2023, por meio do Programa

de Educação pelo Trabalho (PET) - Saúde: Gestão e Assistência da Universidade Federal de

Santa Maria – UFSM, campus de Palmeira das Missões/RS. O qual trata-se de um projeto

financiado pelo Ministério da Saúde, que visa fortalecer o processo de integração

ensino-serviço-comunidade, articulando o Sistema Único de Saúde (SUS) e as Instituições de

Ensino Superior (IES). Objetiva implementar e fortalecer as ações de formação pelo trabalho,

qualificando recursos humanos em todos os níveis de atenção à saúde, para atuação

colaborativa junto à organização de fluxos e itinerários ampliados de gestão e assistência.

De acordo com Mussi, Flores e Almeida (2021), o relato de experiência é considerado como

uma forma de produção de conhecimento, gerado por meio de uma vivência acadêmica e/ou

profissional, essas experiências podem ser correspondentes aos pilares da formação
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universitária: ensino, pesquisa e extensão, de forma a contribuir com a melhoria de atividades

e intervenções futuras, beneficiando assim o meio acadêmico e a sociedade.

O Grupo de Tutoria (GT) intitulado “Atenção às demandas e aos procedimentos eletivos”, é

composto por membros do curso de graduação em Nutrição e Enfermagem. O mesmo é

formado por duas tutoras, sendo uma nutricionista e outra enfermeira, ambas docentes da

Universidade. O grupo também conta com duas preceptoras, sendo uma nutricionista e outra

enfermeira, ambas atuantes nos serviços de saúde do município. Além de quatro bolsistas do

curso de Nutrição e quatro bolsistas do curso de Enfermagem.

RESULTADOS

Como atividade inicial, foram realizados encontros de preceptoria com a Nutricionista, nos

quais era realizado o acompanhamento de atendimentos nutricionais na unidade de saúde e

acompanhamento da rotina de trabalho. Foram realizadas atividades com grupo de gestantes,

para o qual também foram elaborados materiais sobre alimentação saudável baseados no Guia

Alimentar para a População Brasileira e no Fascículo III Protocolo de uso do Guia Alimentar

para a População Brasileira na orientação alimentar da gestante. Também foi realizada a

confecção de materiais com orientações nutricionais de alta hospitalar para esteatose hepática,

diabetes mellitus e doença renal, buscando contemplar a demanda solicitada pelo Hospital de

Caridade do município.

Com a participação conjunta com o GT - Vigilância em saúde e promoção da saúde,

participante da mesma edição do PET Saúde e por meio do Programa Saúde na Escola (PSE),

foi obtido o diagnóstico do estado nutricional dos escolares do município. Por meio do qual,

ficou evidente a necessidade em realizar atendimentos nutricionais com esse público. Com

base nisso, foi realizada a triagem dos casos de obesidade, dando início aos atendimentos

nutricionais, com prioridade para as crianças menores de 10 anos de idade com diagnóstico de

obesidade grave.

Foram realizadas reuniões, conduzidas pelas bolsistas do curso de Nutrição e Enfermagem,

com os pais ou responsáveis das crianças diagnosticadas com obesidade grave, garantindo o

esclarecimento sobre os riscos e consequências da obesidade infantil e sobre a alimentação

saudável, além das orientações para agendamento das consultas e importância do

acompanhamento nutricional para o desenvolvimento saudável das crianças.
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Os atendimentos nutricionais são realizados por uma tutora e uma preceptora do projeto,

acompanhados pelas bolsistas, em um único dia da semana, em duas Estratégias de Saúde da

Família (ESF). Elaborou-se uma anamnese específica para o público alvo, a partir da qual era

realizado o diagnóstico nutricional, com posterior orientações de metas para mudança de

comportamento alimentar e monitoramento por meio de diários alimentares. Além de realizar

o acompanhamento dos atendimentos, as bolsistas se responsabilizavam pela elaboração e

registro das anamneses e evoluções de cada paciente.

Por fim, 19 crianças compareceram aos atendimentos nutricionais, dessas, 7 realizaram

atendimento de retorno. A média de idade das crianças foi de 7 anos e 9 meses. Em suma, foi

encontrado na avaliação do hábito alimentar, que 57,8% (n=11) das crianças atendidas,

consumiam semanalmente bebidas adoçadas como refrigerante e suco industrializado em pó,

além do baixo consumo de frutas, prevalente em 52,6% (n= 10) e baixo consumo de verduras,

presente em 57,8% (n= 11) das crianças.

A terapia nutricional é conduzida levando em consideração as condições socioeconômicas,

rotina e hábitos alimentares do paciente, ao final do atendimento, em conjunto com a criança e

seu responsável, são traçadas metas com a finalidade de mudança de hábitos alimentares. As

principais intervenções realizadas no contexto da alimentação, foi a redução do consumo de

bebidas adoçadas e alimentos ultraprocessados como bolacha recheada, salgadinho de pacote

e empanados do tipo nuggets, aumento ou inclusão do consumo de frutas e verduras, bem

como o aumento da ingestão de água.

DISCUSSÃO

As atividades desenvolvidas durante o período de vivência, garantiram o contato próximo

com a comunidade, por meio de consultas clínicas, grupos de educação em saúde e dos

atendimentos nutricionais interprofissionais. O Eixo da Assistência à Saúde busca

desenvolver competências e habilidades que possibilitem aos acadêmicos da graduação,

futuros profissionais da saúde, atuarem nos diversos cenários de prática buscando o

aprimoramento do aprendizado (BRASIL, 2021).

O PET Saúde proporciona uma maior aproximação do acadêmico com a realidade dos

serviços, buscando inserir o mesmo na Educação Interprofissional de forma conceitual e

prática, possibilitando também, a autonomia e planejamento das atividades por parte dos

estudantes (MIRA; BARRETO; VASCONCELOS, 2016). As ações realizadas pelos bolsistas

de ambos os cursos, possibilitou a prática colaborativa e o trabalho interprofissional com
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trocas de saberes e conhecimentos. O trabalho compartilhado entre os dois cursos da área da

saúde, Nutrição e Enfermagem, propicia a troca de conhecimentos e habilidades específicas

de cada área. Essa estratégia é capaz de modificar a forma como esses profissionais interagem

para prestar a assistência à saúde. A prática colaborativa possui maior eficácia quando

organizada em torno das necessidades da população atendida, levando em conta a forma como

a atenção à saúde será prestada (OMS, 2010).

No que diz respeito aos atendimentos nutricionais, estudos mostram que a obesidade na

infância está associada com a predição de doenças cardiometabólicas e aumento do risco de

morte prematura, na fase adulta. Além de haver uma relação inversa entre a obesidade e a

qualidade de vida das crianças, com prejuízos na vida social, física e escolar (BUTTITTA,

2013; CUNHA et al., 2018).

A obesidade apresenta grande impacto na saúde, uma vez que se trata de uma doença crônica

que também se apresenta como fator causal de diversas outras patologias como por exemplo,

hipertensão arterial sistêmica, doenças cardiovasculares, dislipidemia, resistência à insulina e

doença renal crônica (LORENZO, 2019; BRASIL, 2022; CURA-ESQUIVEL et al., 2023).

Portanto, se faz de grande importância os atendimentos nutricionais como forma de

tratamento e redução de riscos à saúde.

De acordo com Rumor et al., (2022), os profissionais da saúde muitas vezes sinalizam que o

entrave para atender a saúde dos escolares por meio do PSE, é devido a grande demanda de

atividades destinadas à equipe de saúde da Atenção Primária à Saúde (APS), que muitas vezes

não consegue priorizar as ações no contexto escolar. Portanto, as ações do PET Saúde

contribuíram de forma significativa nesse cenário, fornecendo auxílio na realização do ciclo

de gestão e produção do cuidado, envolvendo a coleta dos dados, avaliação, diagnóstico e

ação no âmbito escolar. A intersetorialidade promove o diálogo e oportuniza ações educativas

em conjunto, que fazem toda a diferença no resultado final (DALLACOSTA et al., 2022).

Com relação às demandas de alta hospitalar, as orientações nutricionais específicas às

pessoas com alguma patologia específica, são ferramentas que potencializam a assistência à

saúde, uma vez que elas permanecem disponíveis por meio de protocolos ou guias, para os

demais profissionais como enfermeiros e médicos, dando subsídios teóricos a estes de

realizarem orientações aos pacientes em situações da ausência do nutricionista na alta

hospitalar. De acordo com Ferreira et al., (2022), o paciente bem orientado pode auxiliar na

prevenção de vários eventos adversos, além de proporcionar autonomia e empoderamento dos

mesmos ao se tornarem protagonistas do seu próprio cuidado de saúde.
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CONCLUSÕES

Por fim, nota-se que o PET Saúde é uma estratégia que favorece a formação dos estudantes,

por garantir períodos de interação com profissionais da saúde externos à Universidade, e o

contato com a comunidade antes de ingressar no mercado de trabalho. A articulação

ensino-serviço-comunidade proporcionada pelo PET, possibilita que o acadêmico assuma um

papel de sujeito transformador e conhecedor das necessidades de saúde da população local,

além de aumentar a realização de práticas colaborativas.

As atividades realizadas por esse grupo têm contribuído de forma efetiva no tratamento e

enfrentamento da obesidade infantil, um grande problema de saúde pública. Isso mostra a

importância da realização de atividades de extensão que propiciem o retorno de ações para a

sociedade, com base nas suas próprias necessidades.

PALAVRAS-CHAVE: Atenção Primária à Saúde; Cobertura de Saúde; Nutrição; Obesidade.
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